
Quem são os
heróis na
linha de 
frente?
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No 67º aniversário de emancipação político-administrativa de Ri-
beirão Pires, a cidade atravessa a pior crise de sua história, e é 
graças a profissionais de saúde que atuam na cidade, que pode-
mos ver uma luz no fim do túnel. Nossa equipe foi atrás desses 
profissionais que atuam no Hospital de Campanha para ouvir 
um pouco de como é o dia a dia lutando para salvar vidas, e ten-
do que manter o equilíbrio mental e emocional, mesmo perante 
uma situação extremamente dramática e precária.
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O caos está dominando
	 Os últimos dias 
não têm sido nada 
bons para a nossa cida-
de. Estamos em com-
pleto alerta vermelho 
com diversas pessoas 
morrendo sem sequer 
ter a opção de serem 
atendidas por um sis-
tema de saúde justo e 
humanizado. O pior é 
que, infelizmente, sa-
bemos que diversas ou-
tras ainda devem mor-
rer nos próximos dias.  
	 Não é só em Ri-
beirão que vemos o to-
tal caos na saúde, mas 
também em diversas 
cidades e estados por 
todo o nosso país. In-
felizmente, a vacina-

ção chegou atrasada. 
Uma completa incom-
petência do Governo 
Federal, que desde 
agosto do ano passado 
poderia ter compra-
do vacinas, mas pre-
feriu não compra-las. 
	 Agora, quem 
paga o alto preço da de-
mora, da birra, e da falta 
de competência de um 
presidente da república 
que quer sempre estar 
certo é o povo brasilei-
ro, que lota as UTIs do 
país e morre nas valas 
das cidades periféricas  
de toda a nossa nação. 
	 É óbvio que não 
dá pra colocar toda a 
culpa em uma pessoa. 

Somos bilhões, e mui-
tos de nós não estão 
respeitando os direcio-
namentos das autori-
dades sanitárias e dos 
profissionais de saúde, 
que desde março do 
ano passado alertavam 
para a necessidade do 
distanciamento social 
e do uso de máscaras. 
	 Cabe a nós, fi-
lhos desta pátria, nos 
reerguer, afinal de 
contas, nós somos um 
povo que já sofreu mui-
to, e tenho certeza, que 
mesmo com as marcas 
que esse período ne-
buloso vai nos deixar, 
vamos superar e con-
seguir nos reerguer. No 

entanto, é preciso dar 
um passo de cada vez. 
	 Sabemos que a 
economia está sofren-
do muito, mas acima 
da economia, precisa-
mos salvar vidas. Vidas 
negras, vidas pobres, 
vidas idosas, que não 
têm condições se-
quer de se sustentar. 
	 Para vencer o 
vírus, precisamos aju-
dar também aqueles 
que perderam o seu ga-
nha pão, e aqueles que 
se infectaram, ao mes-
mo tempo. Não há tem-
po para discussões ou 
brigas por ego. Só pre-
cisamos salvar vidas, e 
precisamos agir agora!
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Rafael Ventura é Diretor de Jornalismo do DiárioRP
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Bairro continua sofrendo con falta de zeladoria

	 Há pelo menos 
um ano, o DiárioRP 
denuncia as péssimas 
condições do bairro 
Nossa Senhora de Fá-
tima. De acordo com 
moradores da região, 
o mato alto e diversos 
buracos, atrapalham o 
cotidiano dos 
residentes.
	 Em março de 
2020, nossa equipe es-
teve no bairro e ouviu 
reclamações de diver-
sos problemas estrutu-
rais. Como por exem-

	 O programa 
‘Giro da Semana’ re-
tornou este mês. O 
programa traz uma 
analise crítica sobre 
os principais assuntos 
que ocorreram na ci-
dade durante a sema-
na. Nesta temporada, 
o comando do progra-
ma ficará a cargo dos 
jornalistas Rafael Ven-
tura e Leonardo Cons-
tantino.
	 A estréia, que 
ocorrei no dia 4, con-
tou com a presença do 

plo, o fato de uma das 
principais avenidas da 
região, a Ettóre Turelli, 
estar cheia de buracos, 
alguns na largura da 
via.
	 Além disso, a 
situação em toda a rua 
Santo Dicieri, também 
foi alvo de queixas. No 
local, um ponto de ôni-
bus na esquina com 
a via Manoel Mendes, 
tem uma cratera que 
ocupa toda a extensão 
da rua. Na época, a ges-
tão de Kiko Teixeira 

Secretário de Saúde da 
cidade, Audrei Silva. A 
segunda edição, com 
a secretária de educa-
ção, Rosi di Marco, e 
com o Prefeitu Clóvis 
Volpi no terceiro epi-
sódio do programa.
	 O Giro da Se-
mana é transmitido 
ao vivo na página do 
DiárioRP no facebook 
todas às Quintas-fei-
ras, a partir das 19h. 
Os internautas podem 
interagir e participar 
fazendo perguntas.

(PSDB), não respondeu 
os nossos questiona-
mentos acerca de uma 
possível intervenção 
no local.
	 Em seguida, no 
mês de dezembro do 
ano passado, a prefei-
tura chegou a realizar 
manutenções nas ‘bo-
cas de lobo’ da via e o 
calçamento de alguns 
buracos do lugar.
Mas, nesta semana, 
o DiárioRP retornou 
para o bairro e encon-
trou a situação prati-

camente da mesma 
forma e com alguns 
agravamentos.
	 Uma vez  que 
o mato alto cobre a 
maior parte da exten-
são do bairro, bem 
como, certas ruas têm 
o acesso dificultado - 
pela quantidade de bu-
racos espalhados.
	 Contudo, a 
atual gestão de Cló-
vis Volpi (PL), afirmou 
que enviou equipe até 
os locais para avalia-
ção técnica. Com isso, 
serviços de roçagem e 
manutenção das vias 
estão previstos ainda 
para março. Depois do 
término do prazo, o 
DiárioRP voltará para 
a região, com o objeti-
vo de verificar  o cum-
primento de todas as 
promessas.

Programa vai ao ar todas às quintas (Foto: DiárioRP)
Situação do bairro é pior do que estava antes. (Foto: DiárioRP)

Nova temporada do Giro
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Kiko testa positivo para covid-19

	 O ex-prefei-
to de Ribeirão Pires, 
Kiko Teixeira (PSDB), 
foi internado em um 
hospital particular da 
Capital Paulista por 
complicações causa-
das pelo Covid-19.
	 De acordo com 
informações de ami-
gos e familiares, Tei-
xeira teve baixa satu-
ração de oxigênio e 
os médicos decidiram 

encaminhá-lo para 
Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), mas após 
dois dias, ele voltou 
para um leito de quar-
to comum. Sua esposa, 
Flávia Dotto, também 
está infectada com o 
vírus, mas se recupera 
em casa.
	 Após a divuç-
gação pela imprensa, 
Teixeira usou as redes 
sociais, para agrade-

cer as mensagens de 
carinho e  comunicar 
que está reagindo bem 
ao tratamento.  “No 
meu caso, houve alte-
ração na saturação, o 
que requer acompa-
nhamento médico e 
tratamento intensivo 
com oxigênio e medi-
cação por 3 dias, po-
rém, já superados”.  
	 Kiko atual-
mente é Secretário de 
Administração e Ino-
vação do município 
de São Bernardo do 
Campo. Foi nomeado 
pelo prefeito Orlando 
Morando (PSDB), que 
é seu amigo pessoal, 
depois que foi derrota-
do pelo atual prefeito, 
Clóvis Volpi (PL),  na 
tentativa à reeleição 
para a prefeitura de 
Ribeirão Pires no ano 
passado.

Kiko já deixou a UTI (Foto: DiárioRP)
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	 Ribeirão Pires 
completou 67 anos de 
emancipação político-
-administrativa na úl-
tima sexta-feira (19). A 
cidade, no entanto, en-
frenta a pior crise sani-
tária já vista na história 
recente da humanida-
de, e em toda a história 
da cidade.
	 Muitos dizem 
que não há o que come-
morar, e há de se con-
cordar que realmente a 
situação está longe do 
que víamos antigamen-
te, com desfiles, gran-
des eventos e algome-
ração. Nossa realidade 
hoje é outra, mas se 
ainda há esperança, de-
vemos à ciência e aos 
profissionais de saúde, 
que trabalham dia e 
noite para que saiamos 
deste momento atual o 
mais rápido que puder-
mos.
	 O DiárioRP foi 
atrás de profissionais 
de saúde que atuam 
na cidade par entender 
como que é o dia a dia 
vivendo 24 horas na 
pressão e como que es-
tes homens e mulheres 
decidiram que queriam 
seguir a profissão de 
salvar vidas.
	 A primeira pes-
soa ouvida pela nossa 
equipe foi a enfermei-
ra Silvana Lima, que 
entrou para a enferma-
gem por conta de uma 
tia, que já era enfermei-
ra, e hoje já trabalha na 
área há 26 anos, e atua 
no hospital de cam-
panha da cidade (HC). 
Para ela, o pior proble-
ma é o emocional, pois, 
segundo ela, o paciente 

Quem são os heróis por 
trás da máscara?

desestabiliza de uma 
forma muito rápida e 
pega a equipe de forma 
desprevinida. “Eu tava 
acostumada a ver pa-
ciente sendo entubado 
e até a morrer, mas o 
paciente que tem covid 
é diferente. Agora ele 
está falando com você 
e daqui a pouco ele já 
decai e vai pra entuba-
ção. A gente fica arrasa-
do”
	 Já para a Patrí-
cia Bezerra, também 
enfermeira do HC, o so-
nho dela era ser veteri-
nária, mas uma amiga 
trouxe ela para o ramo 
que atua hoje, e já tem 
14 anos na área.
	 A profissional 
se diz frustrada por ter 
pessoas que não en-
tendem e não aceitam 
as recomendações das 
autoridades sanitárias. 
“As pessoas não conse-
guem entender o que 
a gente fala. A gente 
vê muita gente sem 
máscara, aglomerando, 
sem se higienizar. Isso 
causa frustração por-
que parece que a gente 
tá trabalhando, e fazen-
do e fazendo, mas pare-
ce que as pessoas não 
conseguem nos ouvir, 
eu to bem cansada”.
	 A profissional 
ainda vai além e com os 
olhos embargados de 
lágrimas, diz que ora 
todas as noite e pede 
pra Deus força. “Todas 
essas pessoas que se 
foram são o amor de 
alguém. São pais, avós, 
tios. Eu sempre que 
chego na minha casa, 
faço uma oração e peço 
pro senhor tomar con-
ta. Espero muito que a 

vacina chegue, e que 
tudo isso passe logo”.
	 Já para Joice 
Camargos, a profis-
são veio por conta de 
sua própria mãe. “Foi 
sempre uma área que 
eu admirei. Fiz o curso 
técnico, entrei para a 
prefeitura e decidi que 
era isso mesmo que eu 
queria para a minha 
vida”. Hoje, ela já atua  
há sete anos como téc-
nica de enfermagem. 
“Hoje eu me sinto ex-
tremamente feliz pois 
estou atuando na vaci-
nação. Vejo a parte boa 
de tudo isso, as pessoas 
alegres por serem vaci-
nadas. Nunca me senti 
tão reconhecida”.
	 Para o mé-
dico Antonio 
Carlos André de 
Castro, a medi-
cina também 
veio através 
da família. 
Hoje já está 
na profissão 
há 13 anos e é 
um dos médi-
cos que atuam 
no Hospital de 
Campanha da cida-
de. Castro também é 
o coordenador do HC 
de Santo André. “Eu 
chego em casa 
só pra dormir, 
isso quando 
eu consigo 
d o r m i r 
em casa, 
e não no 
trabalho. 
E s t a m o s 
sobrecarrega-
dos, mas a gente não 
pode parar de fazer o 
trabalho. São dezenas 
de pessoas que eu vi 
morrer nesse período, 

talvez até mais de uma 
centena e muitas vezes 
sem que a gente possa 
fazer nada. Algo que 
eu nunca vivi na mi-
nha vida. Nós estamos 
quebrados por dentro”, 
finaliza o médico, que 
alerta para os muní-
cipes que pessoas jo-
vens estão morrendo, e 
pede que todos ouçam 
os profissionais de saú-
de para que nin-
guém mais pre-
cise continuar 
morrendo.

Por Rafael Ventura
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	 Ribeirão Pires 
vive atualmente um 
colapso geral, causado 
pela pandemia do Co-
ronavírus. Nas últimas 
semanas, o município 
atingiu 100% da capaci-
dade hospitalar e vem 
registrando aumento 
no número de óbitos 
e infectados pela Co-
vid-19. Dessa forma, o 
município busca estra-
tégias para tentar frear 
a situação.
	 Desde o início 
de fevereiro, a prefeitu-
ra busca suporte finan-
ceiro junto ao governo 
do estado, uma vez que 
o Hospital de Campa-
nha custa R$ 1 
milhão por mês para 
ser mantido. Além dis-
so, a única UPA (Uni-
dade de Pronto Aten-
dimento) da cidade, 
segundo o Paço, não 

está conseguindo se 
manter.
	 Nesse sentido, 
o prefeito Clóvis Volpi 
(PL) direcionou pedidos 
de auxílio ao Governo 
Estadual e Federal para 
que as verbas fossem 
repassadas, mas não 
obteve sucesso e de-
nunciou abandono por 
parte do Estado.
	 Anteriormente, 

o político tinha viajado 
a Brasília pedindo aju-
da, pois o sistema esta-
va perto de entrar em 
colapso. Nesse sentido, 
ele se mostrou 
indignado ao receber 
a informação de que 
o Governo Federal en-
viou R$ 7 milhões para 
ajudar os hospitais de 
Santo André, São Ber-
nardo do Campo e 

xxxxxxxxx

Cemitério começa a entrar em colapso
São Caetano do Sul, 
mas, não fez o mesmo 
com Ribeirão Pires.
	 De acordo com 
reclamações públicas 
de Volpi, os governos 
superiores não estão 
tendo ‘sensibilidade’ 
com o município. Des-
sa forma, a cidade que 
está tentando se virar 
com doações, faz o pos-
sível para não precisar 
desmontar a unidade 
de campanha.
	 Além da rede 
hospitalar, o cemité-
rio da cidade também 
começou a entrar em 
colapso. Atualmente, 
o local que possui 54 
mil sepulcros, tem ape-
nas cerca de 20 dispo-
níveis, e a prefeitura 
começou a abrir mais 
valas para conseguir 
enterrar as pessoas que 
estão morrendo.



	 A prefeitura de 
Ribeirão Pires infor-
mou nesta segunda-
-feira (22), que entre os 
dias 19 e 21 de Março, 
registrou mais 11 mor-
tes de pacientes com 
Covid-19 que aguarda-
vam vagas por leitos 
em hospitais na fila 
do CROSS (Central de 
Regulação de Ofertas 
de Serviços de Saúde). 

Dessa forma, o muni-
cípio chegou a 19 mor-
tes nesta fila.
	 Toda a região 
do Grande ABC sofre 
grande colapso na saú-
de por conta da alta 
nos números de infec-
ção pelo novo Corona-
vírus. Os leitos estão 
com 100% de ocupação 
nas sete cidades.
 Em Ribeirão Pires, 

o prefeito da cidade, 
Clóvis Volpi (PL), ten-
ta levantar recursos 
dos governos federal 
e estadual para ten-
tar ampliar a rede de 
atendimento, mas até 
o momento não obte-
ve sucesso nas nego-
ciações.
“A situação é caótica, 
estamos em colapso 
em toda a rede de saú-

Usuários reclamam do péssimo atendimento da unidade hospitalar

19 pessoas morrem aguardando vaga em UTI
de a até no cemitério. 
Já há pessoas sendo 
atendidas dentro de 
ambulâncias porque 
nós não temos como 
receber estes pacien-
tes. Em breve, nós 
veremos pessoas mor-
rendo nas ruas, não é 
brincadeira”, disse o 
Prefeito durante uma 
live.
	 At u a l m e n t e , 
a cidade já confirma 
mais de 4.369 casos 
confirmados da doen-
ça. Destes, 3.301 já se 
recuperaram, e 1068 
ainda estão infectados 
e transmitindo o vírus. 
189 pessoas morre-
ram em decorrência 
de complicações cau-
sadas pela doença. 87 
estão internados, e ou-
tras 602 pessoas ainda 
aguardam a confirma-
ção do exame.
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